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n filozofia das diversa teoria suciali 
SUCILALISIMO, ÜOMMONJSIMO I DIMOGRAZZIA I AS A R R E S P E T T I V A APPRICAÇÓ NA 
SCIENZA DI AGUVERNÁ - IN Q U A R Q U E R E TIORIA CHI U GAMARAÇA PEGUI , INCRUSI= 
VIO NU FASCISIMO, CHI TRABAGLIA É US TROXA I US AGUIA É CHI LEVA A P A R T E DO 

LIÓ - Q U A L E ! O MONDO NON INDIRETA NÓ. 
A ó r a c h e si va i a r r i u n i a 

I n c o n s t i t u i n t e p ' r a a r r i s o r -
v ê d i v e r s o s a s s u n t i m o di a r -
r i l e v a n z a , i n c r u s i v i o a f u t u -
r a f o r m o l a d i g u v e r n i m o , p a -
r e c e c h e s a r i a i m p o r t u n o , a 
t i t o l o d i g o n t r i b u i ç ó s c i e n -
t i f i g a , p ' r a i n s c r a r e c ê os f o -
t u r o i n g o s t i t u z i o n a l c , i s p r i c á 
a q u i p ' r e l l i s , c h e d i c e r t o 
n o n a c u n h e c e m o l l o i s t u s a s -
s u n l i m o , q u a l e só a s m o d e r -
n a t i o r i a f i l o s o f i c a i n z i m a 
d a s q u a l e si a b a s e i a os gu -
v e r n i m o d a s d i v e r s a N a ç ó . 

U S U C I A L I S M O 

T e m o s p r i m i e r a m e n f i u 
S U C I A L I S M O , c h i é u n a t i o -
r i a f i l o s o f i c a i n v e n t a d a d o 
g r a n d i s c r i t t o r e i n t a l i a n o 
E n r i c o F e r r i , i e u g i a t i o r i a 
c o n s i s t i i n d e x á a t r a b a g l i á 
u s t r o x a , i n a ó r a d i g a s t á 
u s a r a m o i m p r o d u z i d o d a o 
t r a b a g l i o , a i t e d a a r r i p a r t i 
c o n tut t o s m o n d o : — os c h i 
t r a b a g l i o i u s c h e n o n t r a -
b a g l i o . 

P e r i rvzenip io , in u n a f a -
b r i c a : o g i r e n t i n o n t r a b a -
g l i a , o d i r e t o r e n o n t r a b a -
g l i a , o C o n s e g l i o f i s c a l e n o n 
t r a b a g l i a , o s e g r e t a r i o d o g i -
r e n t i , o s e g r e t a r i o d o D i r e -
t o r e , a s m i n i n a c h e s c r i v c 
n a a m a c h i n a , o s a g e n t i , e c c . , 
e c c . n o n t r a b a g l i a , i s ô i s t u 
p i s s o a l o c h i g a n h a m a i s c 
g r o s s o . I l l o s e c h i tê t o m o b i -
l e , r o b b a a r m o f a d i n h a , c h i 
t ê d i g n e r o p ' r a i n o T i a t r o 
M u n i c i p a l o a s s i s t i i s t a s f r a n -
c e z a f i d i d a c h i v ê a r i p r e -
s e n t á l á ; i n v e i z os p o b r i 
o p e r á r i o c h i p e g a n o d u r o 
m e s i i n o , i s t u s n o n g a n h a n é 
p ' r a f i j ó . . . 

U G 0 M M U N I S 1 M 0 ' 

T e m o s s e g o n d a m e n t i u 
G O M M U N I S I M O c h i é c u m -
p r e t a m e n t i i n d i f e r e n t i d u su -

c i a l i s i m o . N<i g o i n m u n i s i m o 
só t r a b a g l i a u s t r o x a , ô p u r 
b e n e o p u r m a l e , i n a a r r i -
p a r t i ç ó d u s l u c r o , o s t r o x a 
f i c a d i f ó r a i s ó o s c h i n o n 

t r a b a g l i o é c h i a r r i p a r t i us 
a r a m o . 

.No g o m m u n i s i m o ê t u t t o 
g a m a r a d a : x e f f e , o p e r á r i o , 
g a m p o n e z e i s u r d a d o , m a na 

^ i f È í f e — ' 

L Ü ^ r R t>e 

P E U M 

i N T É R V g . K T o H . 

f f t í U í í f l o u o 

SBNOC, 
Ova £ P«\uliSTR 

e x c u s « p o lPi?£seNrfl(i-se 

ó r a di a r r i p a r t i u b o l o n o n 
lê g a m a r a d a g i s . . . 

Na" lUiss ia ê a s s i m : — O 
g a m p o n e s e p r a n t a o t r i g o , o 
f i j ó , ti a r r o z o , ' i d i s p o s a v ê 
u s u r d a d o i t o m a t u t t o d e l l i 
p u r o r d i a d u G u v e r n i m o ga -
m a r a d a e n o n d e x a n é p ' r a 
i 1 lo a m a t á a f o m e . 

0 G u v e r n i m o p e g a i n t ó o s 
c e r e a l e d u g a m p o n e z e , v e n d i 
p ' r o i s t r a n g i é r e , i a r r i p a r t i 
ii d i g n e r o , u n o p o c o p ' r n 
S t a l i n o K a g a n o v i x i , o t r o p o -
co p Y u T r o t i s i e c c . , i e c c . 

O s p e r a r i o d a s f a b b r i c a 
t a m b ê , i t a m b ê o s p e r a r i o 
d a s m i n a d i g a r u z e n e , t a m b ê 
t r a b a g l i a p ' r a b u r r o i 11011 
g a n h a n a d a . 

1 s i u p i s s o a l o p r u t e s t a , v a i 
p ' r a S i b é r i a , i tê d a d u r m i 
sê g o b e r t o r e c o n c e n t o q u a -
r a n t a g r á o d i f r i o i m b a x o d i 
z e r o . 

I s t u s g u v e r n i m o s ó s i i n - , 
g o n t r a i n d o i s P a e z e : — n a 
R ú s s i a i i n Z a n B a o l o , p a e s e 
v i s i n h o do n o s t r o . 

A D I M O G R A Z Z I A ' 
T e r c e r a m e n l i i f i n a l e m e n -

li t e m o s a D I M O G R A Z Z I A 
c h i é a t i o r i a d i g u v e r n i m o 
m a i s c u z a t a . F u i i n v e n t a d a 
d a o f a m o s o g i u r i s c o n s o l t o 
g a ú x o R i B a r b o z a . 

U p r i n c i p i o f i l o z o f i g o d i s -
ta t i o r i a é : " c h i p o d i a s s a -
c ó d i , i c h i 11011 p o d i a s s i g u -
r a a b a r b a d o b o d i " , o i n t ô 
p ' r a u s á u n a f o r m o l a m a i s c 
i n l e g a n t i : " G a d a u n o p ' r a s i 
i D e u s e p e r t u t t u s " . 

C u n f o r m o si vê , n i s t u s i s -
t e m a , n o n é c o m e n o s u c i a -
l i s i m o c h e t u t t o s t r a b a g l i a , 
m a a m i g l i o r e p a r t i f i c a p ' r u s 
á g u i a ; o c o m e n o g o m m u n i -
s i m o c h e t u t t o s t r a b a g l i a , 
t r o x a s i a g u i a s , i s ó o s ga-
m a r a d a d o g u v e r n i m o é c h i 
f i c a c o b o l o . N i s t u s i s t e m a 

f n h a - - - Pav 
I Sala. Prat. 
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!s tu c li s i s t e m a i n d e a l i , i 
p u r i s so o m o n d o i n l ò r o s ó 
a d o l t a is',u s i s l e n i a . 

O T R A S F O R M O L A S 

T e m o s a i n d a a r g u n a s f o r -
m o l a m o l l o p a r l i c o l a r e di 

f í u v o r n i m o , c o m o u F A S C I -
SIMO n a I n l a l i a , c h e c o n t r a -
r i a m c n l i , da " d i n i o g r a z z i a " 
c h e s ó D c u s c I r a b a g l i a p ' r a 
t u l l o s , lá na I n l a l i a i n v e i z , 
l u l l o s I r a b a g l i a só p ' r o Mus-
s o l i n o . 

E ' n n o s i s t e m a m o l l o g u s -
l o / o q u a n o a g e n t i é n x e f -
fe, t a n t o c h e o I s l r i l l o p r a n -
t o i l lo r e c e n t e m e n l i na Al la -
m a g n a i í i P r i n o S a r g a t o s t á 
o u i r é n o p r a n l á clli a q u i in 
Z a n B a o f b . 

A INTERVENTORIA 
j PAULISTA 

S. Paulo não 
pode se quei-
xar da falia Í/C 
estadistas para 
dirigil-o, a con-

,, . lar do Anuo da 
(n I / Graça de 1Í130 
^ I r \ do Nascimento 

de Nosso Se-
nhor J e s u s 
Christo, pois, 
vamos lá fazer 
u m a resenha 
d o s grandes 
homens que o 

vêm governando de 30 mezes 
a esta parle: 

1.° — General Ilaslimphilo 
Moura 

2." — Coronel João Alberto 
Lins de Barros. 

3." — fír. Laudo de Ca-
margo. 

4." — Coronel Manoel Ra-
bello. 

5.° — I)r. Plínio Barreto 
(em vias). 

O." — Dr. Rubião Meira (em 
vias). $ 

7." — Dr. Pedro de Toledo. 
8." — Coronel Herculano 

Carvalho. 
9." — General Waldomiro Unta. 
1 0 . ° General I)alIro Fi-

lho. ' 
11." — O Proximo. 
Já vêm vocês, que governos, 

e dos pplimos, não têm falta-
do á nossa terra para (azel-a 
feliz, calma e contente, á som-
bra de enorme e frondosa 
mangueira... 

Seny excepção de um só, to-
dos os illuslres estadistas que 
vêm passando em série pelos 
Campos Ehjseos, têm prestar 
do serviços os mais relevan-
tes a S. Paulo, em lodo os ra-
mos da actividade humana. 

Do que se concilie que esse 
negocio de estabilidades não 
é grande cousa. No tempo an-
tigo os governadores ficavam 
ahi mofando durante 4 unnos 
e nunca fizeram cousa algu-
ma. Actualmente o systema 
ê melhor e tem provado que 
as mudanças*são muito mais 
aleis para o Estado, do que 
essa pasmaceira de governa-

dores por Ioda a vida c mais 
seis mezes. 

Emquanlo em quarenta ân-
uos de Republica do Tempo 
da Onça, S. Paulo leve p'ra 
ahi uns 10 governadores, em 
•30 e poucos mezes upenusmen-
le, já leve agora 11 com mui-
to mais efficiencia adminis-
trativa do que aqnelles ve-
lhos cobós de sobrecasaca e 
pigarro (pie ficavam 48 me-
zes a fio na rede governativa 
do Eslado. 

Não ha como a experiencia, 
que c a mãe. dos homens, pa-
ra ensinar os ditos referidos 
cujos a acertar no bicho. Ima-
ginem v o c ê s se a nossa épo-
ca electrica, época de nervo-
sismo intenso, de xiliqiies e 
(aniquilas, desmaios com 
ether, ataques hyslcricos com 
abanamenlos de leque, boti-
ja quente nos pés e vinagre 
nas fontes, pode lá suppor-
tar um camarada quatro ân-
uos alarrachado no palacio! 

Nada disso. Hoje lado é ci-
nema, rápido, com fita ou 
sem fita, sijnclironisado ou 
mudo, com matinêes p'ras 
moças a dtizenlão a entra-
da, "chiculalc" nos inlerval-
los e saudações de lornozel-
los por baixo das cadeiras... 

Ora, n'um ambiente des-
ks, governo que passa de Ires 
semanas é páii p'ra burro, 
cria bolòr, traça e cabeUinho 
na venta... 

Pois se até marido e mulher 
que antigamente mofavam um 
junto do outro, hoje, com doas 
espirros mudam de mão, quan 
to mais estadistas que não 
têm responsabilidade. 

Não lia como mudar, por-
que a gallinlia do visinho é 
sempre mais gorda... 

DIÁRIO DO 
ABAX'O PIQUES 
Organo ingapotado do 

fascismo intat iano i do 
"Oglio di Moscô" in Zan 
liaolo. 

INSPIDIENTE 
- I "Diár io do "Aba-

x 'o P iques" , gontrar ia-
mente dos diár io trazadu 
i rot inêro, só sai una ve-
ze per set t imana. 

— Giurnale profonda-
mente onesto, o Diário 
do Abnx'o Piques non si 
vende... a tostó né a du-
zentô. E' A TREZENTO' 
INDA A GABEZA! 

— Numaro trazadn a 
quatrocentó. 

— Redaçó i adiminis-
t raçó: 

Rua 3 di Dizembro n." 
12 - 7.° andar - S. Paulo. 

— Impresso nas ficina 
da Impreza Graff ica Ri-
vista dos Tribonale — 
Rua Xavier di Toledo, 72. 

m ás quinta-fêra 

IHGOHTlHUf l OS ARMDÇO FÜL ITT ICO 
Disla veze chi armoçáro giunto foi u l a l a co Kaká 

A p p a r e c e c h e a q u i l l a i n -
d i g e s t o c h i ii G e n e r a l » T a -
li ha p a g n ò n u a r m o ç o c o 
Y a r d o m i r i o n u r i s l o r a n t o 
B e r g i g o , n o n a b a s t o p ' r a i l lo 
i n d i s i s l í di a r m o ç o s p u l i t i -
c o s . I l lo c o s c u m p a n h è r o 
de l l i n a q u i l l o c e l e b r o a r m o -
ç o g i á d i v i a s t á s c a l a v r i a d o , 
p e r c h e g iá <11 v ia s a b ê c h e 
i s l ã s v e s l a d á i n d i g e s t o , t r o -
i i i a t i sn io m o r a l e , d i s g o m p o s -
l u r a p ' r u t i l i f o n i o , e c c . e c c . 

zò in u n a p r i v a l a d u B i s l o -
r a n l o X., u T a l i b a d i s s i p ' r u 
K a k á c h e i l lo f u i n u a r m o ç o 
d u Y a r d o m i r i o a I r a i ç ó . 
A c t i n v i d á r o cl l i p'iyi i i n u n a 
x a c r a x u p á u v a , i s ó d i s p o -
s a c h e i l lo x i g ô lá é c h i a p e r -
cebeu. u Iazzo c h e l e n i a g a i -
d o , m a d a í n o n p u d e i s c a p á 
p e r c h é b u t á r o i l lo n a a m e -
sa i b u t á r o d u o s s u r d a d o d u 
l a d o de l l i . 

(A n o s t r a g r a v u r a a r r i p r e -

Io d i s s i t u t t o i s t u , p e r c h e 
d i s p o s a d u a r m o ç o d u R i s t o -
r a n t o B e r g i g o , u T a l i b a i n -
g o n v i d ô u K a k á p ' r a o t r o a r -
m o ç o . 

U T A L I B A A P I D I U ACQUA 
P ' R U K A K A ' 

A r a z ó d i s t u n u ó v o a r m o -
ç o f u i c h i u G e n e r a l e T a l i -
b a f i z t u t t a a q u i l l a f i l a p ' r a 
d á u t o m b o n a C o m i s s o (li 
M e r g e n z a d u P e r r e p ê , c h e 
s t a v a u X e f f e u K a k á , m a u 
t i r o s a i u p ' r a c u l a t r i a , i q u a -
n o i l lo p e n s o c h e t u t t o s P e r -
r e p e c u m p a n h a v a el l í i a 
Co í í i n l i s só d i .Mergenza f i c a -
va n a m ó ; i n v e i z s ó u p i s -
s o a l e d u B a r b a d i B o d i f i c ô 
c o e l l i i t u t l o u r e s t o , i n c r u -
z i v i o a A ç ó A n a z i o n a l c f i c ô 11 

d o o t r o l a d o da c e r c a . Q u a -
n o o X e f f e d u P a r m i t a l o i n -
v i r i f i c ô c h e n o n t e n i a d a d o „ 
u b i x o c h e i l lo a g i u g ô , b a -
x ô a g r i s t a , i n f i ô a s p a d a n a 
b a n i g n a , b u t ô a v i o l a d e n t r o 
d u s a c c o i a p i d i u a c q u a . E ' 
i s l o c h i c u n t e c e p ' r a c h i n o n 
s a b i a m u n t á a g a v a l l o i q u e -
r e a f i n g í c h i é p i ó ! 

N u a r m o ç o , c h e s i a r r i a l i -

MATERIAES ELECTRICOS 
I n s t a l l a ç õ e s dc l u z e f o r ç a 

— R a d i o t c l c p h o n i a 

B. S A N T ANHA 8 C I A : L T D J L 
IMPORTADORES 

R. D I R E I T A , 7 — S. P A U L O 
T E L . 2-2963 

s e n t a u g e n . T a l i b a c u n t á n o 
p ' r u K a k á a s l o r i a d u s u r d a -
d o ) . 

— Ma, i a q u i l l a s d i g r a r a -
ç ó c h i v u c è f i z ? 

— I o n o n d i s s i n a d a . F u i 
tu t l o i n v e n ç ó d u p i s s o a l e d u 
Y a r d o m i r i o , p ' r a m i i n g o m -
p r o m e t t û . 

• - I a r i u n i ó d u O t e l l o di 
Z a n B e n t o , s ô T a l i b a ? ! 

— N o n f u i io . F u i u s m i -
g n o s a m i g o s c h e f u i lá p e r -
c h e q u i z e r o . . . 

U K a k á c e n d c u u n o c i g a r -
r i n h o G r o r i a d i G u b a , b u t ô 
u x a p é u n a a g a b e z a i d e u 
u f ó r a d i z é n o p ' r u T a l i b a : 

. — F u m á n o s p e r o . . . u Ar -
t i g n o x i g á i i n t ó v e r e m o s . 

O GENERALO VARDO= 
MIRIO, A CAMIQNO DU 

RIE, VORTA DI ZAN 
MIGUELO 

Tendo dexado a Terventor ia di 
Zan Baolo a se t t imana apassata, 
siguiu p ' ru Rie di Gianére di to-
mobile, o Générale Vardomirio. 
Sua Incellenza giá stava in Zan 
Miguélo, quano si a lembró chi 
tenia ei isquecido di si a lembrá 
di cumpra unas gaxinha di pas-
tiglia di Gasanova p ' ra pe r fuma 
a bocca ant is di ingonferenciá 
co Xeffe da Dentadura. Mediata-
mente Sua Incellenza mandó dá 
marxar ré i ver to otraveiz p'ra 
Zan Baolo, pr ' a afaze o surt i-
mento das meraviglioza pasti-
glia, i disposa vorlô otraveiz 
p 'ro Rio di Gianére. 



Diariudu^ ivaixo Fiques 
Orgãon lit 'rario Suncrunizadu 

Filiado au Pert ido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar-
naculo sovre a direçãon du pruvectu scritoire 

M A T H I A S A. BESSA 

H Ó S P I D E S I A L T I N N 
R A N T E S 

p e s s a j í c i n p u r es ta Que-
p i t a l e , o n d e b c i o f i x a i r e r u -
s i d a n c i a , d e u - n u s o p r a z e i r e 
d a s u a b i s i l a u n o s s o a v a s t a -
I h a d o p c l r i c i o — C u m a n d a -
d o i r e J c q u i m A l v a n o d i Sá , 
u q u a l e i é u m d e b i l i t a n t e in -
z c m p l o d i " s e l f - i n a d c - m a n " . 

U i n i c i u d a s ó l i d a f o r t u -
n a q ' h o j e ii q u e r a c t e r i z a fo i , 
— c u n t o u - n u s e le — u n i a p i -
q u e n a f á v r i c a di l a i t i c i n i o s . 

C u n t a b a A l v a n o a p e n a s l(i 
a n u s t r i n d a d e , q ' a n d o l h ' u 
f a l ' c c u u r u s p e c l i b o p r u g i n i -
t o i r e , a d i x a n d o - l b i d ' h e r a n ç a 
a p e n a s u n i m u d e s t u p é - d i -
m e i a . 

C u m u p é - d i - m e i a d u p a i , 
p o z - s e A l v a n o a f a v r i c a i r e 
q a i j o s , i t ã o n v a i i n si l i o u b c 
n i s s o q ' a i m p o u c o t e m p o p i s -
s u i a já u m r e z u a b e l q u e p i t a l e . 
F o i i e s t e q u e p i t a l e q ' a , m u n -
t u v a i m - a p l i c a d u a i in b a r i o s 
p i g ó c i o s , d i g i n e r o u n a c u l u s -
s a l e f o r t u n a q ' h o j e t a n t o a d -
m i r a m u s n u c u m a n d a d o i r e . 

RILATÓRIO SUMESTRA= 
LE DA C U M P . LUZITA= 

NA DI LOIÇAS 
Sinhoircs Aoiunistas: 

Nu 1." sumestre di 1933 foi u 
s iguinte u mubimanto dus nigó-
cios desta Cumpanía : 

Dcbe 
Lbiças cumpradas ás 

fávricas . . . . 32:0005000 
Habeire 

Loiças bendidas au 
púvlico 20:0005000 

Lucru debedoire . 12:0005000 

Aim uvidiancia aus inst i tutos, 
q'a d i t r iminam q'a si dê, cada 
sumestre, um valanço nas mir-
cadurias ixistantes, mandámos 
valançaire, p'io caixairo Maneio 
dus Réis, as prat i lairas da loja. 

Inf ' I izmante , o Maneie deu-lh'o 
valanço cum tan ta força, q 'a to-
das as loiças bieram au chãoni, 
ispntifandu-se aim cacos. 

Aim bista du insucessu suce-
dido, pidimus á Bossencias pru-
missãom p ' ra r inubaire u istô-
que, i sugir imus q'a seja supri-
mida dus ins t i tu tos a uvriga-
çaom du valanço, praxe iesta 
munto util talhais p ' ru cumcr-
cio í im girale, mas prubadamen-
to funes ta p ' ro nosso ramo, aim 
preticulairc. 

S. Paulo, 31-7-33 du currente. 
ANTO'NIO S. DE C. 

Girante. 

NÓS I U' S U C I A L I S M U 
D i b e n i u s a u s n o s s o s i n i s t i -

m a b e i s l a i t o i r e s u m a i s p l i -
q u e ç ã o m . 

F i l i a n d u - i i u s a u P e r t i d u Su-
c i a l i s t a V r e z i l a i r o , c u l u c á m u -
n u s , d u f i n i d a e i n d u f i n i t i b a -
m a n t e a u l a d u d u t r e v a l h u , 
n a i n c u n t r u b e r s i a q ' i e l e s u s -
t a n t a n o n t r a o Q u e p i t a l e . 

N ó s u q ' a c h a n u i s i é q ' a s ó 
u T r a v a l h o l a i m d i r a i t o á r i -
n u m i r a ç ã o m . 

N a o n n u s a n i m a p u r a i n a 
m i n o i r e p r u b a n ç ã o m c o n t r a 
u s p i s s u i d o i r e s d ' i n b e j a b e i s 
f o r t u n a s , u m a bòz q ' e l a s se -
j a m o f r u t o d u t r e v a l h u h u -
n e s t u , q u é r e n u c a m p o , q u é 
r e n a u f i c i n a , q u é r e n u v a l -
c ã o n . T e m us , m e s m o , ú a g r a n -
de . a d m i r a ç ã o n p T u m M a t a -
r a z z o , c u j o s l ú c a r u s f a v u l ó -
s u s s ã o i n a p e n a s a j u s t a p a -
ga d u t r a v a l h o — d u t r a v a -
l h u p i z a d o d u s u p ' r a r i o s d a s 
s u a s i n d u s t r i a s . 

N ã s e m o s , p o i s , i n t r a n s i -
j a n t e s , n u n o s s o c r i t é r i o d ' h u -
n e s t i d a d e . 

A p r ó b a i é q ' a t e m o s , a i m 

a l t u a p r e ç u , c e r t u a m i g o nos -
s o , q ' a s ' a i i c l i eu d u s l u v o s a 
v a l e i r o c a r l a i r a s . E ' ( i ' i e s le 
m a g a n ã o m , a n t e s d ' i s c r u n -
c b a i r c um o t á r i o , p r i l i m i n a r -
i n a n l e s M n f u r m a b a s o v r e si u 
m a i o d e b i d a d a b i l i m a i e r a 
h u n e s t u o u n ã o . E m c a s a a f i r -
m a t i b o , i n l ã o i e l e o p e r a b a , 
d ' a l m a lobo. D e s t a m a n a i r a , 
p ô d e ie le h o j e u f a n a r - s e da 
c i r t e z a , di q ' a t o d o o d i n h a i r o 
q ' a j u n l o u é d i n h a i r o v a i m -
g a n h o . 

F e z - s e n i c i s s a r i a i e s t a u c i o -
sa i s p l i q u c ç ã o m , e m b i s t a di 
s i t e i r c i n c a s q u i t a d o n a 
q u e c h ó l a di m u i t a j a n t e a 
i d e i a d e q ' u S u c i a l i s m u u q ' a 
q u é r e é q ' u p a í z se ja g u b e r -
n a d o p T u m a s u c i a . 

N ã s i n h o i r c ; n ó s , s o c i a l i s -
t a s , n ã p r i t a n d e m u s i n t r u d u -
z i r e n u V r e z i l e i e s t a i n u b a -
ç ã o m , p ' l u v o i n m u t i h o d e 
q ' i s t o n ã s i r i a a v s o l u t a m e n t e 
u m a i n u b a ç a o n n u Vrez i l e . 

N ó s q u i r e m o s . . . M a s nã 
s ' a b o f e i n u s n o s s o s q ' r i d o s 
l a i t o i r e s , ( [ ' aus v u c a d i t u s n ó s 
l h ' u s i r e m u s i s p o n d o u nos -
s o p o n t o d e b i s t a . 

(HARMUNIA 
DUMESTICA 

{Pacheco d Eça) 

Ohl mulata vrasilaira! 
Mulata du meu amoire! 
És a minha quitutaira, 
I ieu sou u teu trubadoire. 

leu te pago as pitiscairas 
Q'a mi fazes, cum primoire, 
Puvlicando estas vestairas 
Q'ieu cumponho aim teu louboire 

Mas um berso meu, já lido, 
I um teu guizado, cumido, 
PVonde é q'ieles bão us dois? 

Cada q'al bae p'ru seu lado; 
Mas meu berso i teu guizado 
Inda s'iricontram... dispois. 

( S p é c i a l e p ' r u A v n l x o a P i q a c i ) 

UISVÔA — (2) — I n v u c o u 
lia d i a s p ' l a d i s i n v o c a d u r a du 
T e j o a d a n l r o u n o b o c o n -
t r a - l u r p i d a i r o d a M e r i n h a Lu-
z i t a n a , q ' a t a n d e p ' l o n o m e d e 
" B o u g a " . U g u b e r n o d i s t r i -
v u i u u m a p r u c l a m a ç ã o , q ' a 
d iz , a i m r i s u m o : P o b o ! O 
Houga i s l ã t r a n s p o n d o a v a r -
r a d u T e j o . E \ d i s p o i s d a si-
g u n d a , a l . a u n i d a d e d i g u e r -
r a a d q u i r i d a c u m teu d i n h a i -
r o . C o r r e á s m a r g e n s d u T e j o 
i ba i s a u d a i r e a l u a p r ó p i a 
o v r a . 

A a c u l h i d a , q ' e s l a p r u c l a -
m a ç ã o t e b e p u r p a r t e d u s 
pur tuguey .es , b a r i o u c u n f o r i n e 
a i s i n l r u p i t a ç ã o n s q ' a si l h ' o 
d e r a m . 

R i r a m - s e a i g u n s , d i a n t e da 
i m p u s s i v i l i d a d e di r i c u n h i c e i -
r e a p r o p i a o v r a , n a o v r a 
c u l e t i b a q ' u T e j o c a r r e g a . J á 
o i t r o s , i n t a n d a n d o d i b e r s a -
m e n t e o c u n b i t e , r i b o l t a r a m -
sc á i d e i a d i q ' a , t a n d o i n t r e -
g u e a u g u b e r n o u s e u r i c o 
d i n h a i r i n h o , t e n h a a g o r a q ' a 
f i c a i r e a b e r n a b j o s . 

ROMA (2) — C a u s o u i n t u -
s i a s t i c o d i s a p u n t a m a n t o n e s -
ta c i d a d e a n u l i o a d o f r e c a s -
s o d u r e i d e d u G e n e r a l e Val-
vo , u q u a l e , d i s p o i s d i a t i n -
g i r e X i c a g o , t e b e q ' a b o l t a i r e 
a t r a i s , d i s f a z a n d o t o d a a q u e -
m i n h a d a já f a i t a . 

A l r u p e l a d o a i e s l o r u s p a i t o , 
M u s s o l i n i ( l i d e r o u : " E ' p r u -
c i s o p e r s e h e r a i r e i n ã d i s a n i -
m a i r c c u m p i q u e n o s i n s u c e s -
sos . A a b i a ç ã o m t e r á s e u s d i a s 
d i g l o r i a n u m f u t u r o p r ó x i -
m o , q ' a n d o e la s e r á o ú n i c o 
m a i o d i t r a n s p o r t e d e q ' h a d i 
d i s p o i r e u c u m e r c i o i n t r u n a -
c i o n a l e ; p u r q u e só a i m a i r o -
p l a n u s p u d e r ã o a s d i b e r s a s 

m i r c a d u r i a s t r a n s p o i r e a s v a r -
r a i r a s a l f a n d i g a r i a s , c a d a b e i s 
m a i s a l t a s , q ' a c e r c a m u s 
m i r c a d u s c u n s u m i d o i r e s " . 

G I N E V R A (2 ) — A L. D. 
X. i s t á i m p i n h a d a a i m i n c u n -
t r a i r e u m m a i o d i r i s u l b e i r e 
u c u n f l i t o d u X a c o , s a i m d u r -
r a m a m a n t o d i s a n g u e . 

A c r i d i t a - s e q ' a s o l u ç a o m 
m a i s p r u b a b e l será~ a c u n s i -
I h a i r a a u s i n z e r c i t u s v ' l i g i -
r a n t e s q ' a s ' i s t e r m i n e m m u -
t u a m a n t e p ' l u s m u d e m o s p r u -
c c s s o s d e g u e r r a m i c r u v i a n a , 
u s q u a i s p r u c e s s t i s t a i n i a 
b i r l u d e d i n ã o m p r u b u c a i r e 
i m u r r e g i a s di s a n g u e d i r r a -
m a d u , q ' a i é u q u e si q u é r e 
i b i t a i r e . 

Qual concorrente 
Nem meio concorrente! 
O povo o que quer 
E* mesmo o Paraventi. 
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() z i m p a t i c o P o r v o ( î a n a -
d c n s i o d u V i a d u t t i n i o d u Xá , 
i i r r i s o r v c u f i n a l c m c n l e d i s -
p o i s d i m o i t a s a r r i g r a m a ç ó 
d o p u b r i c o i d a I m p r e n s i a a 
i n t r a n u g a i n i n l i o d a s g r a n d i s 
a r r i a l i z a ç ó s d o p r o g r e s s o . 
D a n d o i n i c i o a i s s a n u ó v a p u -
l i l t i c a i l la a m i g l i o r ó g r a n d i -
m e n l c o p r c z z o d u ga iz , c h r 
a p a s s o (li s e i c e n l o r e i s e a s e -
t c c e n l o r e i s e . O s i s l r i b o d u s 
b o n d i a n t i e o f u r o a r r i f o r z a t o 

" c h é é n i e s i n i o u n a v i r g o -
" n h a c h e a s g o i n p a n i a ]>o-
" b r i l e n h a lis g a r r o c o s 
" b a n g o i s l u f a d o d i g o r o , iu -
" g u a n l o n o i s c h i é u n a 
" ( l o m p a n i a r i c c a l è ist lis 
" I r e n h e s di c a r g a a v e r g o -
" n h o s o p ' r a a c a r r e g á u s 
" p a s s a g i e r e " . 
( i r a d e c c n d o n i o l l o a p e g n o -

r a l o s a g i n l i l e z z a d a i n g o i n -
m u n i g a ç ó , n o i s si i n c o g r a l u -
l e n i o s c o p u b r i g o i a b a l e m o s 

(Ii a p a r a d a d u s b u i d i , p ' r a 
a d i s l r a i o p u b l i g o i n g u a n t o 
i Mo s p e r a u s b o n d i c h i a s 
ve iz , r a r a i n e n l i , a d i n i o r a m e z -
za o r a p ' r a viiu o ( p i a n o v è 
n o n l è l u g â r o . 

l ' n a p r i m i é r a s p i r i e n z a f u i 
i s p i r i n n c n l a d a n u p o n t o di 
a p a r a d a d a P r a z z a d u P a -
I r i a r e c o . A n o s l r a g r a v u r a 
c h e i n l u s t r a i s l u a r t i g o l o a -
m o s l r a u r i g a l e g i o d a L a i l a 
iu p r e n o f o n z i o n a m e n t e , lia 

O rigalogio da Laita afonzionando lia t 'razza du l 'a tr iarco 

] ) ' ra c a b è m a i s c p i n g e n l i s e ' 
p i r i g h i o d i d i s p e n c á . P ' r a d á 
m a i o r e g a p a c i l á d i i n v a s ó 
p ' r u t r a f i g o d i p a s s a g i e r e d u s 
b o n d i , i n v e i z d i o n i e n l á o n u -
i n a r o d e v c r n i i g o l o s i l la a r r i -
s o r v e u (a L a i l a ) u c a u s o i n -
l e g a n t i m e n l e , o m e n l a n d o a 
v e l o c i t á d u s b o n d i , ch i a ô r a 

a n d a p ' r a s r u a f e i l o v a c c a b r a -
v a c h e s c a p ô d u m a l a d ô r o . 
O t i l i f o n i o é u n o b r u l t o s f o -
m a g o d i s t i v a d o r e c h i a g e n l i 
t è d e n t r o d i c a z a , c h e s u z i -
n h o m a n g i a a n i e l á d u s f i j ó 
d a a g e n t i , i u r e s t o m a n g i a 
u g á i z . 

O c a u s o d o s g a m a r ó s t á i n 
v i a d i i n s o l u ç ó i n d i f i n i t i v a , 
s e g o n d o u s e g u i n t e i i i g o n i m u -
n i g a t o c h i a r r i c e b c m o s d u 
P o r v o g a n a d e n s i o : 

" A S. P . T . L . & P . C. L . 
" a c c u m m u n i c a p ' r a i n l u s -
" t r a d a r i d a ç ó d u " D i a r i o 
" d u A b a x ' o P i q u e s " , u 
" g r a n d i o r g a n o a d i f e n s o r e 
" d u s i n t e r e s s i o d u p o v o l o , 
" c h e g i à si a x a m o l t o d i a n -
" t a d o u s s e r v i z i o di I r a n s -
" f i o r m a ç ô d u g a m a r ó , d i 
" g a r r o s d i q u i n t a c r a s s i a 
" p ' r a g a r r o s d i p r i m i é r a 
" g r a s s i a , m e d i a n l i a i n s o -
" p r e s s ô d u s a n t i g o b a n g o 
" d l p o r t a r i a d i p i n i t e n z i a -
" r i a i d u s i n g a n a m e n l e c h i 
" t r a v a n g a v a o i n t e r i o r e d u 
" v e r m i c u l o , e s s e n d o n e l l i s 
" a c o l l o g a d o s b a n g o s i n g o n -
" f o r t a b l e s , i s t u f a d o s d i go -
" r o , i n z a t a m e n l i c o m e o s 
" o n i b o d a s p i q u e n a C o m -
" p a n i a s d i T r a n s p o r t i , p e r -

p a r m a i n t u z i a s t i c a p ' r u z in i -
p a t t i c o P o r v o g a n a d e n s i o . » * * 

X o n é ] )orè só i s t u s u s a m i -
g l i o r a m e n t o s c h e a L a i t a lè 
a p r o g e l a d o i c h i t ê a r r i a l i z a -
lo u r l i m a n i e n l i . T è o t r a s co -
sa m o l t o i m p u r t a n t i c h i al i vá 
n u g r e d i l o d e l i a . P r i m i é r o t e -
m o s u c a u s o d a s p o r t i é r a d u 
B r a i z , c h e i l la s t á a d i s p o s t a 
a i n g o l a b o r á c ' o a P r e f e t u r a , 
c ' o a Z a n P a o l o Hei i c ' o a 
( l en i r a l e p ' r a a r i s o r v è . In 
p r i n c i p i o i l la g iá a c o n c o r d ô 
d i a p a s s á p u r b a x o o p u r zi-
m a da I n g r c z a , u n a veze c h i 
a P r e f e t u r a a p a g u e a s d i s p e -
za d a a f e s t a . 

U a n i i g l i o r a n i e n t o m a i s e 
i m p u r l a n t e t u t t a s v i a c h e i l la 
l è in v i s t a n u m o m e n t o é a 
i s t a l l ç ó d i d i v e r s o s r i g a l e g i o s 
n u s p o n t o m a i s e i m p u r t a n t e 

p r a z z a d u P a t r i a r c h o p e r t o 
d u T o m o b i l c G r u b b o n u m o -
m e n t o c h e l o c a v a u I n n o d u 
J u ó P i s s ô a . O m a c a k i n h o t i r a 
a s o r t e d a g e n t e p e r u n o 
t o s l ó . 

In v i s t a d u s u c c c s s o a r c ã n -
ç a d o c o m i s t a p r i m i é r a s p i -
r i e n z a a L a i l a va i i s t a l l á a p -
p a r e g l i o s u g u a l i in t u t t o s p o n -
t o d i a p a r a d a m a i s e i m p u r t a n -
to d u c e n t r o , c o m e n u p o n t o 
d u b o n d i d i Z a n l o A m a r o , i 
d u G a m u c y n u L a r g h e d a Sé , 
n a P r a z z a A n t o n i o P r a t t o , n a 
Hua R i b e r o Da d a r ó , e c c . e c c . 

C h e a L a i t a b e b a u s a n g u e 
d a a g e n t i t r a v e i z d u s f i o d u 
t i l i f o n i o , d u s f i o d i lúiz , i n l e -
t r i g a , d u s g a i i n o d u g á i z i 
d u s t r i g l i o d u s b o n d i , v á ! m a 
o m e n o s c h e s e g i a c o n m u z i -
g a , g i á a c o n s o l a a g e n t i ! 

A n t i s t a r d e d o c h e n u n g a . 

Illmo. Sr. 

Director do "DIARIO DO ABAX'0 PIQUES". 

J u n t o envio-lhe a importancia de 15$000 para uma assigna-
tura desse semanario desta data até 30 de junho de 1934, 
com direi to a receber os números já publicados, desde o 1.°. 
Nome 
Localidade 
Rua e n.° 
Estado 
Estrada de fe r ro 
NOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 
postal ou carta regis t rada c deverá ser endereçada á Alexan-
dre R. M. Machado, rua 3 de Dezembro n.° 12, 7.° andar . 

R A D I O G U A R A N Y 

T R O M B A S V I R A D A S . . . 
Interessante, 

a vida! 
Porque será 

que todo mun-
do (inda agora 
de crista cabi-
da, orelha mur-
cha, otlw para-
ti o, faltando 
sozinho e de 
trombas vira-
das? 

Não é nada... 
Neurasthenia. 

Preoccupações. Mouros na 
costa. Pisada de cultos, amor 
contrariado e outros ovos de-
vidamente virados nos respe-
ctivos oveiros... 

Não tem importancia! 
Toda a gente suppunha que 

o mundo ia acabar e se met-
teu a balão correndo ao pote 
com uma sede cearense... 

O pote quebrou, a agua su-
miu, o caldo entornou, a pi-
chòrra cstrilon, e dahi esse 
aspecto tristonho do pessoal 
mais ou menos em fraldas, 
nu com a mão no bolso. 

A lai época das vaccas gor-
das deu de seccar, e veio en-
tão u tempo das ditas magras, 
escorrupichadas, sem deitar 
uma i/otta de leite... 

Eis porque o ambiente é 
sorumbático, meiijhistophcli-
co e carunchosistico... 

E' que ainda ha bem pouco 
tempo a gente enrolava nota 
de quinhentos mil réis em 
charutos de 10 paus com sel-
lo e tudo, pitava e "guspia" 
em cima do proximo... 

.[gora, quando ha quinhen-
tão de pratinha, é um acha-
do! 

Duzentos réis p'ra o boiule 
e tresenlão p'ra comprar o 
"Diario do Abaix'o Piques", 
único remédio para os fíga-
dos contemporâneos, única 
salvação para as almas to-
talmente perdidas. 

Mas não tem nada, commi-
go não violão, tudo isso ha de. 
endireitar um dia se Deus 
qiiizer, e então veremos de 
novo a turma fazendo burra-
da com antomoveis de luxo, 
bangalôs a prestação, cr cada 
de touca, estações de aguas, 
"matinées" de appartamentos, 
pequenas do outro mundo e 
o mais que dos autos consta 
fôra o que escorre... 

Vm dia é da caça, outro dia. 
é do cacador. A gente nunca 
deve desesperar da imbira 
porque no finzinlio ás vezes 
se encontra o tutano da gos-
tosura. Grande cousa é sa-
ber soffrer na canga do baca-
lhau, para depois cantar de 
gaito em poleiro de riba. Na-
da <le desanimo. Cara alegre, 
olho vivo e nariz p'ra o ar... 

Hoje o negocio é rabicho 
de crise e freio de falta de 
arame, mas amanhã, quem foi 
bigorna pode ser malho c 
então, trololó macacada que 
vae ser uma bruta farra de-
pois de um jejum desgranha-
do! Aguenta firme pessoal, 
sustenta a nota Jeremias! 
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20$ SO' (Não é p r e s t a -
ção. ) l ' a r a t r a t a -
m e n t o » r e r a l d« 
b o c e o. e x t r a e ç õ e s , 
o b t u r a ç õ e s , l i m p e z a , 

e tc . l ' I nno " A " , G a b i n e t e s Reu-
n i d o s . D e n t i s t a P a r a Todos . 

P r a ç a d a Sé n. 72 1 

" S E C T O R " S. P A U L O 
Diabo... 
S. Paula es-

tá mesma em 
nias ,!c. beleléo 
avec vinagre 
toujours de li-
quidação qn-
uual... 

E foi assim 
que sua ex-
celle ncia o se-
nhor General 
Góes Monteiro, 
telegraphando 

a sua exccllencia o senhor 
General Dallro Filho felici-
lando-o pela posse no governo 
paulista, disse que este "se-
ctor tem dado muitos abor-
recimentos" á gloriosa de-
volução de 1 í»30. 

S. Paulo não é mais Es-
tado Leader, nem Estrella De-
cadente da Federação, nem 
Maestro Regente da Econo-
mia Nacional, nem Locomo-
tiva Puxando Vinte Vagões 
do Brasil... 

E' simplesmente, seccamen-
te, nipponicamente... "Se-
ctor"... 

A's vezes a gente tem von-
tade de virar concha de praia 
ou carrinho de mão, e, se é 
certo o que affirmam os es-
piritas, dizendo que nós to-
dos lemos varias existencias, 
inclusive a ultima, não se 
está longe de affirmar que 
S. Paulo foi de facto n'outra 
vida, Trunfo, Espadilha, Za-
pe e Sete Copas, mas agora 
é "Sê quetòr", e nada mais! 

Ora, afinal de contas, que 
tem isso? Antes ser "sector" 
do que sectário, antes passar 
de porqueiro a porco do que 
ser transformado em lombo, 
costeUeta e tripa... 

A vida tem altos e baixos. 
Pode-se s e r perfeitamente 
Martinelli e acabar casinha 
de porta e janella. 

Tout passe, tout lasse, tout 
casse, to bij or no lo Inj, Ser 
ou não ser, lhal is of ques-
tion... , 

Hom'essai Que tem isso? 
Principe russo não é hoje 
"grillo" em Xiririca? Mar-
quezes e Marquetas não tem 
virado sofá ou banquinho tri-
pé, de uma hora p'ra outra? 

Não ha condes que perdem 
a faculdade mastigativa, tor-
nando-se condes... sem den-
tes? 

S. Paulo foi Commendador, 
Coronel, Chefe, Batuta, Mar-
chante e Burro de Carga.... 

Agora e quiréra, cangica, 
pó de mico e "sector",.. 

E' da vida! 
E' como um terremoto. O 

Una Fabbrica di Pratinha di 
Diecitestó 

P a i z a r g u n o s d in g iá , ;i po -
l iz ia i n d i s g o b r i u u n a g r a n d i 
f a b b r i c a di p r a t i n h a di d i e -
ci l e s l ó i n f a r s i f i g á i a a p e r -
l e n c c n t e a un c e r t o a l l a m ó 
di noi i i i G u l i l i b i . 

I o c h e c l ic v u c c i s p e n s a 
c h i f i z a P o l i z i a ? Chi d e u u n 
p r e m i o p ' r o G u t i l i b i ? U n a 
ó v a ! O c h e f iz a 
p i g á o G u t i l i b i i 
i n d a a G a d e i a , i a p p r e n t i e a s 
m a c h i n a . 

O ' r a , v u c c i s g iá v i r o ? . . . 
F,' p u r i sso c h i a g e n t i m i n -
ga va i p e r d i a n t i n i s l a t e r -
r a ! 

' o l i z i a , fu i 
t r a n g á il lo 

i l lo vai i m p a c i e n t e m e n t e in -
t r o d u z i n o i n d a a c i r g o l a ç ó . 

1-7 v i rda t l i c h i a s p r a t i n h a 
v a l e p ó c o , m a c o n p a c i e n z a 
i t e m p o , i l lo p u l c r a o m e n t á 
r a z o a b i l e i n c n l i a i n c i r g o l a ç ó , 
a m i g l i o r a n d o a b a s l a n l i a s i -
l o a ç ó f i n a n z i c r a d o P a e s e . 

Si o g r a n t l i m a l c d u P a e -
s e i du Z c p o v o é i n g o n t e s l a -
b i l e n i e n t e a f a r t a di a r a m e , 
n o n v e g i o a r a z ó d i u G u v e r -
n i m o q u e r c a c a s t i g á u n o nó-
nio c h e s t á v a i n z a t a m e n l e 
t r a b a g l i a n d o p ' r a a m i g l i o r á i 
a m p r i á o m e z z o c i r g o l a n t e . 
A n t i s n i o l l o ^ p e l o g o n l r a r i o , 
0 G u l i l i b c a m i r i c i a u n o p r e -
m i o . 

T i v e s s i a g e n t i u n a d o z z i -
n a di G u t i l i b i a f o n z i o n a n d o , 
1 a g e n t i di c e r t o 11011 a p a s -

Um mont» di prat inha di dieci testó pronta p'ra int ra nu 
incirgolaçó i unas barra do metalo usato na infabbrigaçó, ven-
dosi nu medaglió o r i t ra t to do benameri to Gutilibi. 

s a s s i a s n c c c s s i t á c h i a g e n t i A g e n t i v i v e n ' i u n a i n i b i r a 
i n d i s g r a z i a t a , s ê a r a m o nó 
p ' r a g o m p r á u s f i j ó p ' r u s 
m a r m a n g i o i o p o n p ' r a s g r i -
a n z a . A g e n t i g r i t a , a g e n t i 
a r r i g r a m a i u G u v e r n i m o n o n 
t o m a n i s c i u n a i m p r o v i d e n -
za , i d e x a a g e n t i a p a s s á n o 
n e c e c i t á , i si si m e x i é p ' r a 
a s s a p e c á i m p o s t e i n z i m a d a 
a g a b e z a d a g e n t i d a g r i á 
b i x o . 

Vê 11110 b e n a m e r i t o lá (la 
A l l a m a n h a , g a s t a u s d i n h e r i -
g n o d e l l i i a n i u n t a u n a f a b -
b r i g a d i d i g n ê r o , c o s m a c h i -

. n i s m o m a i s c p e r f e z z i o n a t o d u 
m a r g a t o , i i n g o m i n c i a d i i n -
f a b b r i g á m o d c s t i a n i e n t i u n a s 
p r a t i n h a d i d i e c i t e s tó , c h e 

Estado •— Leader soffreu o 
desabamento das torres e a 
achatação da crista; quebrou 
a perna, partiu o nariz c fra-
cturou a lingua... 

Eis ahi. Que ha de extra-
ordinário nisso tudo? 

Niente, rien, nada zero... 
Logo, não ha como metler 

a cara no matto a chuchar de 
manhã cedinho o respectivo 
dedo... da Divina Providen-
cia... 

Quanto ao mais, (omenlem-
se! 

a p a s s a p e r f a r t a d i a r a m o . 
Ma p e r c h e o g u v e r n i m o 

a p p r e n d e u o ó m i ? P e r c h e a s 
p r a t i n h a e r a f a r s a . Ma i s t o 
io p e ç o d i s c u r p a , d i n o n 
a c o n c o r d á , p e r c h a a s p r a t i -
n h a d i d i e c i t e s t ó du G u v e r -
n i m o , io n o n d i g o c h e s e g i a 
f a r s a , 111a v e r d a d ê r a t a m b ê 
n o n 6, c h e io n o n sô b e s t a . 
A n d o v e g i á si v i u p r a t a m a -
r e l l a ? As p r a t i n h a d i d o i s 
m i l l a r e i s s i , é v e r d a d ê r a p e r 
c h e a g e n t i vê c h e i l l a s s ô 
b r a n g a d a g ô l o r e m e s i m o d a 
p r a t a , m a a s d i d i e c i t e s t ó . . . 
s á i p ' r a lá , c h i a g e n t i t a m -
b ê n o n é l ó b u r r o a s s í . A 
v a c c a a m a r e l l a i o c u n h e ç o , 
111a a p r a t a a m a r e l l a , t e g n a 
p a c i e n z a ! 

0 ' r a , si o G u t i l i b i a f a c e v a 
a p r a t a m a r e l l a u g u a l i d u 
g u v e r n i m o , o a p r a t a d e l l i 
11011 ê f a r s a i el 1 i n o n é g r i -
m i n o s o , o é f a r s a , i a d u Gu-
v e r n i m o t a m b ê é i i n t ó d e v i 
í o s d o i s p ' r a g a d e i a g i u n t o . 

Ma n o i s s e m o s d i p i n i ó 
vh i n o n si d e v i a p p r e n d è u 
G u v e r n i m o , 111a s o r t á o G u t i -
l i b i , p ' r a i l lo i n g o n t i n u á a 
i n í a b b r i g á a s p r a t i n h a d i 
d i e c i t e s tó , p ' r u b ê d u p ô v o 
i f i l i c i t á g e n e r a l e d a N a ç ó . 

Ernesto de Castro & Cia 
I M P O R T A D O R E S 

Material pira construcções 
em geral. 

RUA BOA VISTA N. 2 
T E L S . 2-0776 e 2-2:583 

S. P A U L O 

P I L H E T I N H E S DO 
ZANTE GATRIN 

lin delecrammas to Allc-
nhes egstá t izendo gue tos 
tias setes te niez te Acosto 
gorrende bra t iande, o Zep-
pelin fae fagzer un fiaxem 
barra a Prassil tudas as 
quinze tics, tuas feiz por mez. 

Em guanto uma nafias gas-
tei quinze tias barra fem un 
feiz to Allemanhes barra a 
Prassil , a Zeppelin fen, folta 
e barra no Recifes e no Fri-
drichshaven barra tomei uma 
chopps e barra troquei te 
passaxerras. 

A xenerral Barba, Minis-
tra ta Afiaçongs italiana es-
tar t izendas en un entref is-
tas gue a mais lefe gue a ar, 
gome a Zeppelin egsdar uma 
porcherrias, somendemende 
barra esculhambei gom o Al-
lemanhes c gom a Eckner, 
mas borrem eu egsdar res-
pondendas bar ra elle gue a 
Zeppelin fen uma fôo só te 
Allemanhes na Ria te 3Êaner-
ras e fen em otro fôo inder-
r inhes te Ria tc Xanerras 
barra o Allemanhes. Gon-
t ra r r iamende a mais pessada 
gue a ar fae te Idalia barra 
Estatas Unitas gomo gafa-
nhotas, te pul inhas en puli-
nhas, e casta mais tc vintes 
ties só barra fae e nong fol-
tel mais. 

Gontrar r iamende a Zeppe-
lin feio e foltei un porçongs 
te feiz e nong andei espian-
das tempos bar ra saper se 
xoví o se non xoví. 

Quando xoví as marr inher -
ras ta Zeppelin tomei un 
xoppes tuplas barra fiquei no 
xuvas tampengs, tc manerra 
gue fica complegdamcnte 
equil ibradas a ainpientes egs-
terna gom a a«t pientes' inter-
nas e a Zeppelin fiaxei gom 
tudas sccurranza. 

As crrcoplanas egstar uma 
crande porcherrias, uma ga-
fanhot inhas perto te Zeppe-
lin allemongs. 

A Xenerral Barba pode 
t irrei a cavalla to xuvas gom 
as mais pesatas gue o ar . 

Muido rcspectuosamcndc-
mende, a arnicas 

FRANZ 
Zande Gatrin, Acostas, 933. 

T a m b ê n i s t u c a u s o tê a 
v a n t a g i a c h e n o n s e n d o u n a 
i m m i s s ó u f f i c i a l i n o n i n f r u c 
n u g a m b i o , s ó t r a z é n o a v a n -
t a g i a s , sê n i s c i u n o p r i g i u d i -
z io . 

B. ORLANDO MARTINS 
Engenheiro electricista 

RUA D. F R A N C I S C O DE S O U Z A , 3 4 - A - S . PAULO 

I n s t a l a ç õ e s e l é t r i c a s • E n r o l a m e n t o s d e m o t o r e s 
M a q u i n a s e m g e r a l — O r ç a m e n t o s p a r a a C a p i t a l 
e Inter ior . - I M P O R T A Ç Ã O D I R É T A 

TELEFONE: 4-8141 
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S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

Vafalhando contra a falta d'azâire e ais irunias du dustino, 
a Purtugueza é vrutalmente duburada p'lo Curinthians ! 

A r u d a c ç ã o n v e m c o m o a 
d u r e c ç a o n d e s t e b a l e n t e s a -
m a n a r i o i n l u s l r a d o , s ' a c h a i n 
b u r d a d a i r a i n e n t e i n l u l a d o s 
r: 'o a c u n l i c i m c n l o f ú n e v r e 
q u e a ç u c e d e u a i n i s e o p r ó -
p r i a e á m p o d u Q u e m v u c y . 

N ã n r é s t a d ú v i d a , o i l r o -
s i m , q ' a a b i c t o r i a c u r i n i h i a -
n a s ô v r e s e r s l a p ' f u r d i a , f o i 
l a m v a i m a v s u r d a a d u s u n -
t i l l i j e n t e . 

U t i m b r e d a s ç u r o i l a s 
p r e t a s n a m b e n e c u . A P u r -
t u g u e z a s i m , q ' a s e d a i x o u 
v a t e r e p e l a f a l t a «P iza i r e , 
p ' l o v e n t o , p ' l o s ó l e , p ' ! a 
g r a m a e, n o f i n a l e d a i s c o n -
t a s , p ' l a s i r u n i a s t r á g i d r u w a -
t i c a s d u d u s t i n o . 

O q ' a n u s c u n s o l a , i n f e c l i -
b a m e n t e , é u f a c t u d ' n ã m 
d u f e n d e r c a i s c ú r e s p u r t u -
g u e z a s n a i m s ' q u é r u m j o g a -
( l o i r e d e s a n g u e l u s u i a n o . 
U ú n i c o p u r l u g u ê s q ' a i n f i -
g u r a n u q u a d r u l u c a l i n a i m 
s ' q u é r é p u r t u g u è s : é f i l h o 
d u m m u n d r o n g o d e C a v o 
B e r d c . 

J á se b ê q ' a n a m f o i P u r l u -
•gali ii b e n ç i d o . F o i u V r e -
s i l c . T i b é s s e a c h ' m a d a P u r -
t u g u e z a d ' S p o r t e s o n z e g.tl 

l e g o s d a b é l l i a g u a r d a , o n z e 
v i c h o s d a M a d a i r a o u d u 
P o r t u , d e s s e s q ' a n a s c e m "a 
m a i n a r i b i n h o d e p u r a u b a 
e s ' a l i m e n t a i n c o m v a c a l h á o 
e v a t a t a s , c o i t r a s s ' r i a n : a s 
c u m i d a s . 

A f i n a l e , q u a i m v a l e u a 
P u r t u g u e z a ? F o i u m t i m v r e 
(['a p ' s s ü c a i m s u a s P i e i r a s 
q u a t r o o u c i n c o r u p a z e s 
] ) u r t u g u e z e s , a i n t r e u s q u a i s e s 
u J i h ú , u V r i t t o e u V a h i a -
n i n h o ! 

N ó s c á c u m n o s c o j á s t á -
b a m o s m e i o a v s o l u t a m e n t e 
c u m e s s e r á i o d e s t u p o i r e 
d u M e r z u l l o . I ê s t e r á i o d e 
g r i n g o n ã m f e z m o s s a d e 
a t r u p a l h a r i u " t r u c u l o r i " . 
M a s c o n t r a n ó s é q ' a u d u s -
g r a ç a d o a c h o u c a m i n h u p ' r a 
o (jòli. 

I n l r u t a n t o , u c a s u n a j i i 
t a i m a i m p u r t a n ç a n u ç u ç a i -
r a ( j 'a l h e q u e r e m d a r i . N o 
s e g u n d o r e t u r n o é q ' a b e r e -
m o s . P r u t e n d c m o s f i c a r i i n i -
b i d o s n o b a m e n t e e m a n t ' r e -
m o s a p a l a b r a . 

Us q ' a b i b o s f o r e m , u b e -
r ã o , a n ã m s ê r i q ' a n ã m 
b e j a m ! 

O P A L E S T R A S A L V O U - S E POR UM. " P E N A L T Y " ! 
A v a l o r o s a c o l o n i a p a l e s -

t r i n a r a s p o u m a i s u m s u s t o 
c i v i c o , e n f r e n t a d o a t u r m a 
i n f a n t i l d o Y p i r a n g a . 
. D e f a c t o , e s t a n d o j á p e r -

d e n d o a p a r t i d a p o r z e r o a 
z é r o , c o n s e g u i r a m o s " p e r i -

q u i t o s " a s g r a ç a s d e u m p e -
n a l z i n h o , c o m o q u a l s e r e a -
n i m a r a m p a r a d e p o i s v e n c e r 
p e l a e s t r o n d o s a d i f f e r e n ç a d e 
u m g o a l . 

C a s o t e r m i n a s s e o 1.° t e m -
p o z é r o a z é r o , a e s t a s h o r a s 

Ratto 

í 
Mazzulo — ( C a r i n t h i a s ) — 

l i s t o u m a i s s a t i s f e i t o c o m t i g o . 
Si p e r d e o C o r i n t h i a n s , tu 

s e r i a s t r e i n a d o r d o s i n e u s " c a . 
v a l l o s " . G r a c i a s ! — C L O D Ô . 

"Amadores" do S. Peido 
( F l o r e s t a ) — V o c ê s f o r a m 
e l e i t o s , n e s t a d a t a , " q u a d r o 
o f f i c i a l i n v i c t o " d e s t e p o d e -
r o s o s e m a n a r i o . P a r a b é n s ! — 
B A T E P E ' . 

Ennio ( P o r l u g u e z a ) — O 
q u a d r o e s t á b o m . M a s B r a n -
d ã o j o g a s o z i n h o . V o c ê s p e r -
d e r a m p o r f a l t a d e . . . mé-
dia. — N A G E . 

Ilaroldo Molla ( L C. F . ) 
— V u c ê é m e s i m o u n o a r t i s t a 
n a a m a r c a ç ó d i p i n a r t i . 
N o i s n o n c h é o t r o j u i s ! — 
P A L E S T R A . 

Thomaz — G a z e t a ) — O u -
t r o d i a v o c ê d i s s e q u e a P o r -
l u g u e z a q u e b r o u o " e n c a n t o " 

d o P a l e s t r a . A g o r a , o C o r i n -
t h i a s q u e b r o u o " e n c a n t o " 
d o s l u s o s . M a s . . . p o r q u ê 
e s s a f i g u r a d e r h e t o r i c a ? E s -
c r e v a l o g o n o e s t y l o r e a l i s t a ! 
- R A U L . 

Osvaldo Pacheco ( C o r i n -
I h i a n s ) — E u t a m b é m q u e -
r o u m s o b r e t u d o . T o r c i p ' r a 
b u r r o ! — UM C H A R A ' . 

Pedrinho ( M e r c e a r i a P r a -
d o ) —• V. b e m p o d i a f e c h a r 
a c a s a e b a n c a r a " r o l a " . 
V a m o s f u n d a r u m e s t a b e l e c i -
m e n t o d o g é n e r o ? — R A U L . 

Floriano ( O n d e e s t i v e r ) — 
V. a i n d a s á e n a r u a ? D e p o i s 
d a s a b i d a d o c e l e b r e l i v r i -

' n h o , é p r e c i z o c u i d a d o c o m 
a l i n h a d e a t a q u e . . . — L E I -
T O R . 

Salalhicl ( E . J . I. G.) — 
C o m o é ? F a l l e c e u a A s s o c i a -
ç ã o d e R e d a c t o r e s ? — BA-
G R E . 

Tito 

e s t a r í a m o s a s s i s t i n d o a o i n -
c ê n d i o d o f u t u r o e s t á d i o . . . 

F e l i z m e n t e p a r a o c l u b e d o 
P a r q u e , a i n d a u m a v e z c o n -
s e g u i u e l l e e s c a p a r d e u m 
d e s a s t r e . E ' q u e o a l v i - v e r d e 
n e c e s s i t a d e u m a r e f o r m a 
g e r a l , a c o m e ç a r p e l o N a s c i -
m e n t o e a t e r m i n a r p e l o A r -
m a n d i n h o . 

C o m "o q u a d r o c o m o e s t á , 
o c a m p e ã o d e 1932 v a e a l -
c a n ç a r , n o 2." t u r n o , o t i t u -
lo d e " v i c t i m a o f f i c i a l d o 
c a m p e o n a t o R i o - S . P a u l o " . 

S a l u l e e g r a z i e ! 

O GRITO DO CAMBUCY 

D a m o s , a b a i x o , u m i n s t a n -
t â n e o de. n o s s o v e l h o c o l l a -
b o r a d o r , N a g e R o d r i g u e s , n o 
m o m e n t o e m q u e e l l e d a v a 
o g r i t o d e " G o a l ! " , n a s gc-
r a e s d o c a m p o d a P o r t u g u e -
za . E s s a s u a e x c l a m a ç ã o f o i 
a c c o m p a n h a d a p o r 30 .000 

b o c c a s , f e s t e j a n d o o f e i t o h o -
m é r i c o d e Z u z a . 

C o m o se vê , e s s e g r i l o , o u -
v i d o p e l a p a p u l a ç ã o p a u l i s -
t a , f o i t ã o g r a n d e c o m o o 
g r i t o d o Y p i r a n g a . 
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A Aço' Anazionala du Perrepê 
A A r ú A n a z i o n a l a ilii I V r -

r e p c , f o r m a d a s ó d u s a l i i i i e n -
l o s m o r o d u v e g l i o ; i | i : i r l i lo 
(Ills p o l i t i c o g a r g o m i d o , a c a -
l»;i ili p r e s t a n u n g i u s h i oi i ic-
n a g i a p ' r a u n o d u s v u r l o 

m i s e a r i i p r e s e n l a l i v o d a 
m o d e r n a g i r a c ó p u l i l l i c a d a 
t e r r a d u s b a n d e r a n l i , o g io -
v a n e s i g n o r e T o l ó L a c e r d a 
F r a n g o , c h i v ê d i sè a n u -

m i a d o l ' r i s i d e n l i n i o di O n r -
ra c I ; i c 111 i 11 ; i g r á n i a ç ó pu l i -
l i c c a . 

O s i g n o r e T o l ó L a c e r d a , 
r o n g u a n l o n i o l l o g i o v a n e a i n -
d a , lè p r e s t a d o g i á g r a n d i s 
s e r v i / i » p ' r u S i n t o i p ' r u 
1 'aese . 

N a e a s i ó c h i u B a r b a d i 
B ó d i s t a v a p ' r a d e x á a l ' r e -
/ i d e n / a d u S lâ d i Z a n Bao-
lo, l e n d o si a v a g a d o u n a va-
ga di s e n a l o r e a f e d e r a l e na 
b a n g a d a b a o l i s l e , f u i s u a in-
c e l l e n z a i n d i s i g n a l o p ' r u o n -
r o s o i n c a r g o d i senalore xa-
péit, a f i n d i a g u r d á o l u g á -
r o p ' r u B a r b a d i B ó d i . 

N a p u l i l l i c a d u a n t i g o P e r -
r e p è , o g i o v a n e T o t ó d i s i n -
p e g n ô s e m p r i u p a p e i o d i 
g o n l r a p e s o n a s i n g o m b i n a ç ó 
p u l i l l i c a . A u r t i i n a o r a , (p ia-
n o u s g a m p o s l a v a a d i v i d i -
d o . i l lo x i g a v a i i s p i a v a 
e h i g n é c h e l e n i a n i a i s e i i n -
p r o b a b i l i l á d i a g a g n á i i n -
t r a va n u g i o g o d a q u i l l o la -
d o . l i r a a g o n t a ! 

l î i g o n h e c e n d o a i n g i u s l i -
z i a d a o m c n a g g i a c h i a A ç ó 
A n a z i o n a l a v ê (li p r e s t a . p ' r u 
mi l ient i p u l i t t i c o , i n v i a m o s 
o s n o s l r o p a r a b e n h e s p ' r u T o -
ló i p ' r u s T o l ó z i n h o . 

N o t a d a B i d a e ó — S l á 
a c i i n f c r i n d o . 

M 

L E N D O NOS A S T R O S . . . 

Consulte-se 
Urânio, Vénus, 
Mercúrio. Júpi-
ter, Santo Ama-
ro, e veremos 
todos que a 

geringonça vae 
bem, salvo um 
ou outro trom-

I l paeo de cara-
^—rrí cter despistan-

te, O illustre 
chefe do gover-
no provisorio é. 

o sol. /I Revolução è. a lua, 
e os sateliles são as ideolo-
gias incubas, o espirito re-
volucionário, as reformas de 
costumes (calça paletó e col-
lete) os "pontos nevrálgicos" 
a "reconslrucção nacional", 
as "trepidações cívicas", a 
"posse de si mesmo", e ou-
tros ingredientes no momen-
to incolores mas que podem 
vir a ser grandes conquistas 
no genero livre prohibido 
para creanças de peito e se-
nhoritas imberbes... 

Que dizem, afinal, os as-
tros? 

Dizem luminosamente que 
a panqueca c uma institui-
ção lindamente estável, que 
a chupeta è um apparelho 
de sucção laclea conforme a 
capacidade chupona das 
mandíbulas esotéricas (vide 
tratado op cil. do processo 
mechanico de mamar sem 
dor, do illustre pecuário rus-
so Uberitoff Vaqueiffe). 

O dr. Olegário Maciel que 

è um dos astros mais antigos 
na Constellação Ursula, tem 
verificado ultimamente na 
leitura celestial dos mundos 
astraes, que Vesper empalli-
dece, (imollece, esquece, e não 
aquece neste instante a sua 
trajectória verde-amarella pe-
lo azul roseo do firmamento. 
0 dr. Flores da Cunha, outro 
astronomo de reconhecida ge-
nialidade astrologica, anda 
vendo no concavo firmamen-
tario, não mais as linhas es-
te/lares das flores pendidas 
nas hastes, mas uns espinhos 
meio púus, extrepes desagra-
daveis exlrepando os régios 
calcanhares pampeiros. 

Por estes dous casos de Ob-
servatórios lunáticos, o resto 
do cêo vae indo muito bem, 
inclusive a cupola celestial xto 
Norte! toda enluarada de es-
peranças perpetuamente do-
ces. amargamente nujsticas. 

Ila ainda o céo de S. Pau-
lo... 

Nesse não se pode 1er bem 
os astros. Tem muita cerra-
ção lá em cima, muito coris-
co, muito raio, trovão em pen-
ca, relampago á bessa, e ne-
nhum "arco da velha" colo-
rido promette surgir tão cedo. 

Comtiulo, a situação ê ópti-
ma e isso de fome ou miséria 
não tem valor nenhum, por-
que esteja eu quente e ria-se 
a gente, mesmo porque pi-
menta no pescoço dos outros 
é canja em si bemol... 

Má raios t'a parlam!... 
Vou fumar um cigarro 

Conchitas. 

NOTICIAS DA DELEGA-
ÇÃO B R A S I L E I R A Á EX = 
POSIÇÃO DE CHICAGO 

A o s r . O s w a l d o A r a n h a , 
i l l u s t r e M i n i s t r o d a F a z e n -
d a , o C a p i t ã o J o ã o A l b e r t o , 
C h e f e d a D e l e g a ç ã o B r a s i -
l e i r a á E x p o s i ç ã o d e C h i c a -
g o , e n v i o u e m d a t a d e d o i s 
d o c o r r e n t e o t e l e g r a m n i a 
q u e a b a i x o t r a n s c r e v e m o s : 

Chicago, 2 — ( C o n f i d e n -
c i a l ) . 

Oswaldo. 
I s t o a q u i é u m c o l o s s o ! 

P e r n a m b u c o n ã o é n a d a 
d e a n t e d e s t a c i d a d e f o r m i -
d á v e l . V o u t e c e r o s p a u s i -
n h o s p a r a v e r s e c a v o a 
i n t e r v e n t o r i a d i s l o a q u i p a -
r a m i m . 

Abraços. 
João Alberto. 

O DUCE 
T i l i g r a m m o s d a I n t a l i a i n -

f o r m a c h c f u i a d i m i t t i d o o 
A l i n i s t r i m o (la a G u e r r a t e n -
d o o D u c e a n u m i a d o p ' r a i n -
s o b i s t i t u í u a r r i f i r i t o m i n i s -
í r i m o , o s i g n o r e B i n i d i t t o 
M u s o l i n o . D i s t a m a n i é r a o s i -
g n o r e M u s o l i n o a c c u p a n i s t u 
m o m e n t e os i n c a r g o d i D u c e , 
X e f f e d u M i n i s t é r o , M i n i s t r i -
i n o d u s i s t r a n g i é r e , M i n i s t r i -
rao d u i n t e r i o r e , M i n i s t r i m o 
d a s i n g o r p o r a ç ó , M i n i s t r i m o 
d a a g u e r r e i M i n i s t r i m o d a 
e r e o n a u t i g a . A c i n q u e s g o n t o 
d i r e i s n u m i n a m o g a d a i n i -
p r e g o , ii M u s o l i n o s t á p a p a n -
d o n u m o m e n t e t r e n t a e c i n -
q u e g o n t o s p e r m e z e ! C h e 
b i x o ! ! 

I s t a s c a v a ç ó a q u i n u B r a -
s i l e n o n é p ' r u s p a i z a n o . 

Morreu a conferencia 
economica mundial 
Conforme eslava previsto 

nos annaes da as t ronomia 
politica, a Conferencia Eco-
nomica Mundial expirou nip-
poniramente aos 27 dias do 
mez de Julho do atino da 
graça de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1933. 

Os observadores divergem 
no apreciar as causas deter-
minantes do obito da mal-
lograda creança. Attribuem 
uns a morte ao mal de sete 
dias, cmquan to que outros 
a f f i rmam ter a creança mor-
rido envenenada p e h s ame-
ricanos. 

A Inglaterra que é a Mãe 
da creança, deante das opi-
niões desencontradas dos p«-
ritos, tomou a resolução 
de mandar immedia tamente 
prender o Mahatma Ghandi 
para averiguações. 

Ul t imamente as suas dif-
ficuldades na vida são sem-
pre creadas pela acção do 
Chefe Hindu, de maneira 
que, estando o caso um tan-
to obscuro, e na impossibi-
lidade de csclarecel-o de 
prompto a prisão de Ghandi 
se impunha, e assim lá foi 
para o xil indró o Mahatma 
e sua esposa e mais 32 dis-
cípulos dilectos. 

Assim procedendo, a In-
glaterra t irou dos hombros 
este fardo, passando-o delica-
damente para os hombros do 
Chefe Hindu, que tem sido 
ul t imamente o seu bode es-
piatorio. 

E Ghandi, coitado, está 
tão convencido do seu papel 
de bode, que se faz sempre 
acompanhar de uma cabra, 
que e na sociedade zoologica 
a mulher do bode. 

Srs. Commerciantes e Industriaes ! 
A publicação em um Jorna l Humoríst ico é a mais efficiente, 

porque apresenta-se ao leitor, quando elle, influenciado pela lei-
tura , está de bom humor, e mais apto portanto, do que em qual-
quer outro momento para receber as suggestões de um annuncio. 

Medite nisto e faça os seus annuncios também no "DIARIO 
DO ABAX'O PIQUES", que é, salvo erro ou omissão, a me-
lhor e mais popular publicação humoríst ica de São Paulo. 

) 
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Ledaçam. M i n i s t a ç a m ; 
Kiinêino. — P á z i n a 

F o t o g a v u l a Kololida. 
Dileto Tebato Nakara 

g v i O 0 ^ 

Farando ko kampion niwerxa do jujum 
Poke Gandi non kerendo vim pa Sampáro 

M á t i m á G a n d i s e n d o l i m o 
d i n i áz i f i a r a n d i h ó m i i n u n d o . 
P a r e c e i s k c r ê t o m á z i n o n é . 
F i j i k o d i ê r i é (li f é r o i 
k u a n d o f i k a b r a b o n i n g u é m 
])(')di v i d a d è r i . 

E ' l i m o r a p a i j i n h o - v e y o , 
a r t o k i n ê i n u i n o b a m b u , i 
s e m p i a n d a v i s l i d o d i m u y é . 
P á v i a j a ê r i a m á r a u m a s á i a 
n a b a r i g a , p é g a l i m o p o r è l e 
p á i s p a n l á k a x o r o i t e m u m o 
" m a s k o t t i " i n g a r a ç a d o : u m a 
k a b i r i t a k i ê r i g o s t a m u n t o . 

N o n u j a x a p é o p o k ê k a -
b ê s s a p e r a d a . S e m p i a n d a 
k u m ó k r o n a r i z , k i p a r e c e n -
d o b i x i k r é t a . 

K u a n d o e o s h e g ò k a p i t á 
í n d i a , z e n t i f a r o M á t i m á i s -
t a v a i n l e r i ô f a z e n d o j u j u m . 

E o f o i a t é a r d e i a p i k e n o , 
d i k a r e n t a k a s i n h a , p i g a d o 
r i o d i . G a n j i . M e i o d i m a t o 
t i n h a u m o p a y ó ç a d i p á y a . 
F o i a n d a n d o , a n d a n d o , a t é 
b a t e o p o r t a . 

— E n t r a , f a x - f a v ó ! 
— L i x e n x a . Z o m a l i s l a d i 

S a m p a r o k e r e n d o f a r á x i n h ô . 
F i k o i s p a n t a d o d i v ê Má-

t i m á a x e m t a d o m e s a x e i o d i 
k o m i d a . X é f f i i n d i a n o m a s -
t i g a n d o d i g a w a r i n h o u m o f i o 
m a k a r o n . 

— X i n h ô é G a n d i ? 
M á t i m á b a r a n g ô k a b ê s s a d i -

j e n d o k i x i m . 
— N o n k i d i l o ! X i n h ô m i n -

t i r a n d o ! 
V é y i n h o d i ò r i s a d a , m o s -

t a r a n d o u m o d e n t e k u m p i r i -
d o m e y o d e b ô k a . 

— E o é m á t i m á G a n d i k a r -
n i - ô s s o . . . 

— M á z i p o k ê t ô n b a r i g u d o 
a x i r n ? X i n h ô k o m e o e r e -
p h a n t i ? 

G a n d i g a r g a i a n d o m u n t o . 
I f a r ô : 

— - V o x ê b o b o ! E o i s t á p e 
r e p a r a n d o j u j u m p á x i n k o 
m e i s . 

— N o x a - X i n h o r a ! X i n h ô é 
g i b o i a ? P o k ê f a j e n d o j u j u m , 
r a p a i s ? 

— I s t o r i a m u n t o i n k e r e n -
k a d o . X i n h ô x a b i k i I n g a r a -
l é r a a p o r i n h a n d o t u r o d i a 
p a t r i x i o i n e o . K a d a h o r a , 
g o w e r n o i n g r e i s i n v e n t a p o r -
x o n d i le i p a a b o r e c ê i n -
d i a n o . 

— X i n h ô s i v i n g a n d o a g o -
r a ? 

~ I x o m e m o . N ó z i a g ô r a 
n o n k o n i p r a n a d a d i I n g a r a -
t é r a . N i ú m a r f i n e t e , n i ú m 
b o l o n , n i ú m x i n é r o . K é r o v ê ! 
I n g r e i s t o m a k a b e s s a ! 

— P o r i x o k i f a i s j u j u m ? 
— X i m - x i n h ô . E o f a i s g r è -

v e f ó m i , p a d á k o r a j i p a p o -
p u l a x o n . N ó z i n o n k o m p r a 
n i ú m b i f i d i i n g r e i s . P a i x o , 

— X i . . . N o x a ü ! I n g r e i s 
i n u n l a d o i n - x i m a ! P i x i z a o 
x i n h ô i lá p a d á u m o z ê i l o 
n i v i d a d i n ó z i . N i n g u é m 
p i s s ô a g o ê n t a a k ê r i s k a r a 
w e r m e y o ! 

X é f f i n a x i o n a r i s t a t i r a n d o 
z ó k r o d i n a r i z i p a x a n d o 
d e d o n i v i d r o . P a r ô m a s t i -
g a , d i s p o z i b e b e o c ó p a v i n h o 
P o r t o i r e s p o n d e o : 

— M á z i , n i ô a m i g o , k i n h é 
i n g r e i s i s t á S a m p á r o ? 

— P o r x o n d i k a n i b a d a ! 
Z e n t i v a i t o m á t r e m I s t a x o n 
L u i z , t u r o f a r a n d o i n g r e i s . 
Z e n t i v a i t o m á b o n d i k a m a -
r o n , n i o r t o n e r o é i n g r e i s . 
Z e n t i k é b o t á l u i z - l é t r i k a , o s 

Xinhô Mátimá Gandi, ni seo gabinhête di t rabayo. 

a z e n t i e n x e be.ni b a r i g a a t é 
p i s k o s s o i f i k a t r e x - m e i s s e m 
k u m ê . 

I n t o n x e g ô 110 o r e y a d i 
M á t i m á i f a r a n d o b a x i n h o : 

— G a n d i ! F a i s f a v ô p a e o ? 
— K u n f o r m i . 
— P o k ê 11011 i n i b a r k a S a m -

p á r o ? 
— P á k ê ? 
— P a i n s i n á p o v o p a r i s t a 

f a j ê g u é r a k o n t r a " b i f i " . 
— L á l a m e m m u n t o i n -

g r e i s ? 

C A S A G A R C I A 
Fabrica de vitraes f inos, os mais ar t ís t icos de São Paulo 

Vidros para construcçõcs — Lisos e phantasia 

R. WENCESLAU BRAZ, 25 Tel. 2-2190 

l a m p i o z i n h o s o m i n g r e i s . 
Z e n t i k o r o m p a f o g o m d i g â i z , 
é i n g r e i s k i v e n d i . Z e n t i 
v a i s u c i g a d o n a r u a , i n k r o n -
ta p o r t e r a 11a m e y o d o k a -
i n i n h o : p o r t e r a é i n g r e i s . 
Z e n t i k é f a z ê r o w o r u x o m p a 
i s k a n g a i â P e r e p ê , i n g r ê i s 
t r a p a i a ! 

G a n d i f i k a n d o a m a r é r o , 
r ô x o , v e r m e y o . F i k ô m u n t o 
b r a b o . I n t o m r e s p o n d e n d o : 

— E o n o n v a i S a m p â r o . 
K o n t r a I n g a r a t é r a i n t i r i n h o 
e o f a i s g u é r a , M â z i k o n t r a 
L â t i - P ô r i S a m p â r o - G à i z , <le-
z i s t e ! X i n h ô p a x ê n c i a . . . 
P r é f é r é k o m b a t ê I n g a r a t é r a . 

P o r i x o k i G a n d i n o n k e -
r e n d o v i m S a m p â r o . 

Kolespondcnte Shangai . 
Kolabolaçam di K a r o n a . 
ï i l i g a m m a pô tiliphoni. 
S e k e t á r o : Kozi Montêlo 

MÁZI UMO H E R D E R O 
DOS V I N T I X Ê I S M Y O N ! 

D o t ô T e b a t o N a k a r a d i s -
k o b i r i u ki l a m e m s e n d o h e r -
d e r o d o x i n h ô K o m e n d a d ô 
K o r ê a F a u s t i n o . 

P o k ê m i n o w i x e n t o I r e i s , 
11111 f i o d o s u b i r i n h o d e u m o 
k o m p a d r i d è r i s i k a s ô k u m a 
m u y é k i e r a n e t a d i n a x e n x a 
d o i r m o n d a f i a n a t u r a d o 
d o t ô T e b a t o . 

P o r i x o , n o s s o k u n i p a n h e -
r o , k i t e m d i r e c e b e u u i o s 
k o b r i n h o , t a r v ê s u m o m y o n 
d i k o n t o , zá i m b a r k a n d o 
U r u g u a y d i o r o p r a n o . 

X I N H Ô NERSON XINA 

T o m ô r u g á d i n o v o x e f f i a 
p o r i x i a d i b a n d e r i n h a 0 1 1 0 x 0 
a x i n a n t e , t e n e n t i N e r s o n 
X i n a . 

X u a x e r e n c i a s t a v a p a s s a n -
d o u m a x e m a n a d i f é r i a f ó r a 
d i S a m p á r o . 

Z E N E R Á W A R D O M I R I O 
DI LIMA 

P o k a z o i s t á m u n t o k a n x a -
d o i k e r e n d o i s k a n x á p o k i -
n h o , d e x ô e s t e z o r n á 110x0 
k i r i d o a m i g o Z e n e r á W a r d o -
m i r o , k i e r a k o r a b o r a d ô f i -
x i á d i p á z i n a p o r i t i k o . 

P I M Ê R O D E K E R É T O ZE= 
NERÁ DATRO F I R I O 
Noxo novo pi j idente, zenerá 

Datro Firio foy ass ignaturá de-
Iteréto obirigando turo bazirêro 
bebê Karakú, myó cerveza na-
xioná. 

A p E S D E 1 8 8 4 / 
S O v E X I S T E U M A 

L E I T E R I A P E D I R A 
B 0 N S \ 6 E / E R 0 S 
B O A A T 7 E N C Ã 0 
P R E Ç O S W e A L M E N T E 

M O D I C O S 
ALU 30NT0 AO iDIARIO 
3RJ90Ä0 BRICISOLA 
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